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DEMOCRATAS REPUBLICANOS

(Continuação)

Este bello monumento do nosso
edifício e systema político, nSo se
acha gasto, como diz o sabischão de-
mocrata, pelo contrario, graças a
Providencia Divina, e aos esforços
• prudência do nosso amado Impe-

rador, hoje molesto e doentio, re-
vive com todo viço, e vigora om um
dos mais preciosos ramos e vergou-
tios do mesmo tranco sublime queo amparo e sustenta sempre mages-
toso, infundindo amor e reconheci-
monto, respeito e admiração do nos-
so povo fiel o leal pela maior parte,a pezar de todas as convulções e
gritos treslocados, sejestinoe bipa-
ticos dos descolor, disordeiro», que
proffesso a ttraiçào, e perfídia, o
crime de leza Magestade, e leza Pa-tria, a maior das ingraüdOes, e vi-
lezas, por uma phantamásgoria chi-
morica e enganosa !

Náo merece por cerloosseus in-
sultos o Preclaro heróe nosso im-
mortal bem feitor o fundador do Im
peno do Brazil, o Sr. D. Podro I,
que estabeleceu solidamente este
monumento do nossa pátria, não porambição de um Príncipe, mas sim,
por nobre e generoso patriotismohumanitário verdadeiro, e até porleal obdiencia a seu pai, visto que o
Congresso de Lisboa trahia, e des-
truia em 1821 na organisação da
antiga monarehia o reino do Brazil
que seu augusto pai, que lhe confi-
ava e que lhe recommendou que o
sustentasse, e mantivesse a todo o
transe, até que se apoderem-se

lucionario, quando dizem ingênua-mente, quo a ambição do um princi-po, aventureiro o trahidor, a pátriaé o seu próprio Pai nesta parte dalivre America, o Império do Bra-zil.

A pátria em pe>rígo

----". — ^ ..„ "rU«m,,.ss ue peior sorvido res ria moraanelle para que nao fosse proso <i*&dpjPdo matar em seusdespostas Republicanos, que o tfti$S
riam reescravisar, e tomal-o..chfeCw1 '
a mera colônia, para qjigntriu < phasse. Eis os daÉfllKÜ
ria.

Tanto é assim
em 1825 reconfc
deu por bemjj
Iho aqui e

Por tari

88111..,
|p Pai

o Império, e
56 que seu fi-

^MFlMU.Mvelhaco, revo-

Foram suspensas todas as garan-tias do cidadão !
Desdoodial" do corrente acha-se em vigor o recrutamento.
Voltamos aquelles excecrados

tempos, em quo se deria;. Deus é
grande, mais o mato é maior.

As authoridadés foram euvostidas
do poderes discricionários; quemnSo andar muito direitinho vai pararecruta.

Dentro em pouco estará desorga-
nisado o serviço da lavoura agoni-zanto e as pequenas industrias.

O medo a farda fará fugira rood-dado valida, sugeita aos caprichos
dos potentados e arbitrariedades da
pequena policia.

O 3o. reinado, temendo a onda in-vasora do republicanismo, trata deingrossar as fileiras do exercito.
Quando soar a hora da revolução

os l'i|fiJiUi3te*0S lle il0Je> commandadosnoln" """"'ores da momarchia, quo
corações

fiSPr da pátria o sentimento cívico,
«pernas affeiçõos de familia, bruta-
IrSados pela corrupção, voltarão as
armas contra seus próprios irmãos,
no dia em que o povo marchar a con-
quista da liberdado !

Fugir a farda anto um tal prespi-cio, não é covardia, é um dever.
Fujamos emquanto é tempo, sal-

ve-se quem puder
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Vice-Prosideneia do Sr. Cabral

Feita a chamada, o reconhecendo-
su haver numero legar, o Sr. Se-
crelario dà conta do s«guinte:

EXPEDIENTE
Um oíficio de diversos rapazes, po-

dindo providencias enérgicas, contr
um nosso patrício, Oscar Rosa, qu
tratou de redicularisar a sua terra
natal.

Outro de diversos, pedindo quo es
ta assembléa, lance um Imposto om
diversos moços que sanem de suas
cazas, somente com fim de fazem in-

Á commissâo de justiça.
O Sr. J. Povoas: — Sr. Presidente,

lia dias que vú-se vagar pelas ruas
da cidade, grande quantidade de
malandios,e no entanto nem pagando
para 1 Fies dar occupação, elles não
querem sujeitar-se.

O Sr. Capei Ia—Desde quo elles
não querem sujeitar-se ao trabalho, o
governo que lhos de occupação.

O Sr. Povoas, é a vantagem do lho
fazer obra dô caridade.

O Sr. Bento Marques.—-(Apoiado)
Nilo havendo mais quem pediise a

palavrix, marcou-se para ordem do
ilia o seguinte projecto:

Art. 1'—Toda a moça que andam
importando-se com namoros ile ou-
tros, será multada em 20$000, e seu
nome será publicado pelos jornaes.

Art. 2'—Fica desde jà prohibido]
as moças andarem com gritos e ai- Por cauza de uma canoa, o povo

da cidade. jacudio a praia do mercado, mas a

cham om atrazo com o pagamentodo suas assignaturas, pedimos o ob-
sequio do saldal-as no menor praso
possível.

Factos e Boatos

O Sr. Porfirio Machado, breve-
mento abrirá uma casa phothogra-
phica, muito bem; mesmo aqui tem
muit;i gente que precisa photogra-
phar-se.

Bem vinda seja o Sr. Porfirio.

Todos os dias e visto a fachina da
Cadeia, ir fazer despejos no canto
do trapicho, em frente a agencia da
da Companhia Nacional, levantando
um fedi to horrível, por mais de uma
vez o Sr. Feroira empregado na mes-
ma agencia, tem feito ver quo o lu-
gar não è próprio de despejos.

Mas o quo querem ?

lYEuclnnças
O Sr. Jacques Blum & C. mudou

seu negocio para a antiga loja do
Sr. Josó Feliciano Alves de Brito.

O Sr. Frederico Joaé de Souza,
também mudou seu negocio, para a
Ru:i do João Pinto, n. 7

Com a pompa devida, fez-se a fes-
ta de S. B. Jesus, por pessoas par-ticulares, no Menino Deus. Haven-
do fogos etc.

O sentenciado Bolla Cruz, que se
acha doente, quiz era um dia (Festos
osperimentar as forças com a senti-
nolla da cadeia, na occasião om quo
sahia para passeiar.

Quan.Io assim doente o homem é
tão máu, o quo fará quando ficar
bom.

O crioulo por nome Júlio Diser-
tor tem pintado o diabo no «iacco dos
limões; mas se no lugar não ha for-
ça, o que querem que lhe faça.

Consta-nos que quasi todos as noi-
tes, apparece um sujeito na venda do
Sr. Oliverio V. de Souza, na Praia
de Fora, o ahi armado com uma fa-
eife provocando a todos, chegando a
a ponto de quer ferir o caixeiro.

Em uma noite d'estas, dormiu
embrulhado era uma esteira, quasino meio da rua.

Para este facto chamamos a at-
tonçSo da policia.

gazarras nas ruas
Art. 3o—Fica desde já prohibido

os moços andarem aos domingos pas-
seando era carros desabados.

Revoga-se as disposições ora con-
?rnrios.

O Sr. Braulio, pronunçr
discurso que publicaremos n'
seguinte.

Não havendo mais nada a trata
&r. Vice-Presidente levanta a
•So.

iWIZO
Aos nossos assignantes, que se a-

canoa, ostava 'preza 
pelo fundo, e

foi preciso 200 pessois para bota-la
n'agua.- Nem um vapor.

3Í#e de 7 do corrente, foi
um magnífico fogo de ar-

'a do Príncipe, em casa
Capitulo em honra
Iguape.

ses- fl
aofl JL

O Sr. Frontino, depois quo tomou
conta da vara. tem pintado o sete,
não consentindo maçadas nas taber-
nas, prohibindo a juntamentos, e ai*
gazarras, depois do toque do recolher

Muito bem ! Um aperto do mão ao
Sr. Frontino, se isto não for fogo de
palha.

Falta agora è acabar com certos
bailes, que ha em diversos cortiços,
que quasi sempre acabam mal.

Somos imfermados que no lugar
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denominado «Caoúpé», um menino,'casa do Commendador
indo apanhar um cavallo no pastoi
do Sr. Siqueira, o cavallo deu-lhe,
um couco, o o meniuo morreu, mo-jc
montos dopois. (

Haveria auto de corpo de delicio.!

ver-so o chinol 1 inho,
srsos.

vor-so o juiz da Irmandade, fazer

Estamos pois na colheta Ue alguns
juados afina de que o nosso encargo,tazer dis- possa ser bem desempenhado.

ura elogio. Pelo telephorie.
—o-

j ver-se um typo arvorado om so-
tcn tario.

Acha-so a venda nos fundos do —o~-
Thesouro Provincial, os bilhetes dai ver-se como substituto, o Brazi-
loteria da Provineia. jnlia.

Logo nos fundos ! man agouro. —o—
J vor-se os mesmo fazerem uma ro-
fprosoutação contra o vigário.

Achão-se detidos no quartel d<:
policia, dois infoli/.os, um louco, e
outro que dava-se diariamente ao
vicio da embriaguez, em ura dia d'es-
tes, ouvimos gritos era um d'ülles,jno adro.
que dezia quo ?ó lhe davão para o-
mor uni 11'alguidar grande quanti-
dade de pirão, o ossos; a ser isso ver-
dade, chamamos a attenção de quem
competir, basta >\ sorte d'esses des
graçados. C ompaixão para ei-
les.

ver-se a Igreja \à.o Rosário quasi solteiro ?

Do üm, de lim:
Quem chama ?
—Sou eu prima.—O i|ue ha de novo ?
Não sabos que umas moças mora-

doras no Mato tino, derão agora em
meter-se com a vida do um moço

a cahir

ver-se os tigres que

Ponito èe

ver-se um ca'xeiro brincar com
pandorgas, atraz do Rozario.

— o —
vor-so umas moças apanhar amei

Chega.

Os Orphãos

—Quem são ellas ?
Escuto o resto.

apparecerão| —Ellas chegão agabar so que na-
morão o dicto moço.

— E' muita coragem prima.—Eu estou com pressa, com tido
vou recitar-te um pedacinho om in-
glez: Voa«j horrible ! Get anvay f
Beoff!

—E* melhor que lembre-se do L B
Até logo.
Sim para tratarmos deste assump-

pto.

JSr. Dr. Montenegro que ja tem(

E' essa uma palavra que por si só
valo um romance, uma historia, e
historia lugubre; entretanto os se-,
res a quem este nome pertence sój
não serão inteiramente desgraçados,}  i—¦
quando os autores de seus dias- lhes
tem deixado a molla real do todas as- r)Í55Ía-SP hontpmcouzas neste mundo, e tal ves mesmo- j-,j-^íc»j >^"-^ uuhhjuj...
no outro

Tendo-se constituído o Mosquito,
xas com um bambu, sem poderem.íecho dos oppnmidos, continuamos! Que o Adolpho Silveira vai osta-

• pedir a attenção dos Senhores Jui-jbelecer uma caza de negocio em ti-
ver-se a «cidade» (jornal,,1 em vez zes do Orphãos, e especialmente tioíjuca.s Grande

do crescer deminuir

ver-se umas moças solteiras, on-
volvidas com mexericos, na vezi-
nliança.

—o—
ver-se o Deolindo e Gualberto,

bom repinpados de cadeiras em-
quanto os outros ouvião o terço de
joelhos.

ver-se o Olivio capellão, demo-
rar-se, por ter ido no sacco apa-
nhar limfles.

ver-sa a reunião do Rosário, em

mostrado desejos de cumprir seus; Que o Herminio Jacques mandou
árduos deveres para os orpháos ej buscar um carregamento de navalhas
orpãos,que são entregues adifferen-,
tes pessoas nesta Cidade, vivendo
em muitos destes coroz como criados
amas, e amos sem perceberem no re
ai, que a cumulando, possa garan-
tir-lho o fcluro.

Estes entes prova sua felicidade
deviam ter morrido antes de seus
pais.

Eni differentes cazas há orphãos,
quo servem de ama sdlca, e orphãos
que andão com o balaio ao braço g&-
nhando, como carregadores.

para barbas.

Que o Àbilio, Bilica vai botar um
circo de touros.

Quo o Amor-perfeito vai sentar
praça .porque ja^está pratico no e-
xercicio.

Grande aiarme na praia de fora
por pegar fogo nos cabellos do Doca.

O. Barbadinho.

r
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A. V ulsos

Lá no Menino Duos
Onde ensina se o crochut
Masmo na porta da rua
Aquatro ou sois canivet.

Là no Campo do Manejo.
Em ca.a quo tem sacada,
Houve grando reunião
De baixo de gargalhada'

Lá na Rita Maria
Onde tom pó de mamão,
Faz fosquinha as meninas
Os gatuno. nSo [iode nao.

No alto do Mato grosso.
Onde há moças intrigantes.
Importt.o-se com vida alheia
Valo destróier barbantes.

Aqui no Jo.t.i Pinto a rua
Tem a figura do riso,
Que ijiier ir fazer caçada-;
Levando o pescoço o guizo.

Muita gente anda assustada
Com a mudança quo houve
Da pedreira ao Imperador
No quintal plantando couve.

Como o projecto abençoado
Brevemente vai surgir,
Rompendo o negro passado,
Illuminando o porvir.

P'ra afugentar algum resto
Desse esclavagismo trédo,
Dedico como um pro.esto,
Ao ministério, este Credo:

r
« Creio em S. Paulo o sagrado
Patrono da abolição,
Em seu filho, o augusto Prado.
O invencível ministrilo;

O qual nasceu do progresso,
Padeceu foi sepultado,
Sob o pod-, r do regresso
Do ministério passado;|

E resurgio mais ousado,
AlIivo, orecto som mido,
A mão d I rei tu sentado
Do glorioso Joáo Alfredo;

Creio agora na lei — Prado
Creio no amor e no bem,
Do futuro agigantado
Do pátrio Brazil—Amem.»

Litteratura

A o _N"ené
Aparocou pelas collumnasda Tri-

buna um tal Sr. Oscar Roza, cri-
ticando ile tudo e de todos a qui.

Não merecia resposta alguma mais
para que não digào quem cala con-
.ente, ahi vai obra:

Oscar Roza, não passa de um va-
gabundn, pois o seu passado aqui to-
dos b.m o sabem; Manoel Margarida
artista lionmido, José Brazilicio, e
Paulissea forão as victimas que este
biltre escolheu para seu debique,
esti s ostiio muito longe declarem im-
portancia, a este Nenè, gaiolheiru
antigo, moleque das ruas, rirão-sc
da assei ir s que nenè, apenas servio
le testa de ferro.

Assigne outra igual, e o depois
ajustaremos contas.

O A. O

bilhar i'aculto-se lambem o poder-seestabelecer casas do jogos de azar,
mas que sejam abertas nas ruas de
mais transito com portas largas, e
sumpre abertas, de forma que o tra-
sitantes vejam quem está sentado á
meza.

Aquelle que jogar om lugar ocul-
to sejam condemnados a 10 annos
de prizilo.

Com estas duas medidas é certo
que o vicio será reprimido.

Pedimos os pudores competentes
da nossa idéia e ponha-ua em exe-
cussão.

A PEDIDO

R.T
O a sas tle jogos

E' sediço dizer-se que o pedir a
policia para que tome providencias
coersivas ao vicio do jogo, é malhar
om ferro frio. AcVeditamol-o e tanto
mais que o jogo entregam-se nSo só
os miseráveis de pé descalço, como
esrtos typos de colarinho em pé, e
fraque, o quo para estes, a policia
olha de revez.

Ha, porém um meio que so não
conseguir extirpar de todo ojogo,
pelo menos há d,0 diminuir-lhe os
freguezes e os oííeíitos.

Assim como so concede licenças
para abrirem-se casas publicas de

Voltei, estou em caza de meu eu-
nhado, elle me tr.z vigiada, não te-
mas vem polo morro, junto tem uma
escada

'JN"OT_A.—Temos historia.

A._N"_tSrU_N"OIO

IHM
A casa que foi do fallecido Gui-

maraes, nos coqueiros; bem planta-
da, água dentro o bons commodos,
por 10$000 mensaes.

Para tratar nosta cidade cora
Manoel C. Guimarães no Becco do
Quartel.

Imp, na Praça B. da Laguna. N. 11


